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Resumo
Dentre as doenças crônicas não transmissíveis, a doença renal crônica apresenta-se como importante problema de saúde 
pública. O estudo teve como objetivoavaliar a eficácia de uma intervenção, por meio de um projeto de extensão, na produção 
de conhecimento sobre doença renal crônica na formação profissional de estudantes do curso técnico em enfermagem. Trata-se 
de umestudo transversal, analítico, descritivo-exploratório do tipo intervenção, com abordagem quantitativa, realizado em três 
escolas de curso técnico em enfermagem. A amostra contou com 97 estudantes e a coleta de dados ocorreu nos meses de março a 
setembro de 2018. O projeto foi desenvolvido em duas etapas, em que utilizou-se como metodologia aulas expositivas dialogadas 
sobre o tema em questão, com aplicação de teste com questões do tipo verdadeiro ou falso, antes e após a intervenção. Aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFU, parecer número 2.851.429.Observou-se que houve melhoria no conhecimento dos 
estudantes sobre o tema doença renal crônica, após a intervenção realizada, considerando o aumento de acertos das questões do 
teste, quando comparado o pré-teste com o pós-teste. A pesquisa permitiu observar o aumento do nível de conhecimento dos 
estudantes sobre doença renal crônica, revelando resultados positivos das ações extensionistas, reafirmando assim os benefícios 
produzidos pela  indissociabilidade entre pesquisa, ensino e extensão na construção do conhecimento. 
Palavras-chave: Insuficiência Renal Crônica; Educação Técnica em Enfermagem; Relações Comunidade-Instituição; 
Projeto.
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La enfermedad renal crónica en la formación de técnicos de enfermería: evaluación de una interven-
ción

Abstract
Among chronic non-communicable diseases, chronic kidney disease presents itself as an important public health problem. 
The study aimed to evaluate the effectiveness of an intervention, through an extension project, in the production of knowledge 
about chronic kidney disease in the professional training of students in the technical course in nursing. This is a cross-sectional, 
analytical, descriptive-exploratory study of the intervention type, with a quantitative approach, carried out in three schools 
with a technical nursing course. The sample included 97 students and data collection occurred from March to September 2018. 
The project was developed in two stages, in which expository dialogues were used as methodology on the subject in question, 
with the application of a test with true or false questions, before and after the intervention. Approved by the Research Ethics 
Committee of the UFU, opinion number 2.851.429.It was observed that there was no improvement in students’ knowledge 
on the topic of chronic kidney disease, after the intervention was performed, considering the increase in the correctness of the 
test questions, when compared to the pre-test with the post-test. The research observing the increase in the level of students’ 
knowledge about chronic kidney disease, revealing positive results from extension actions, thus reaffirming the benefits obtained 
by the inseparable business research, teaching and extension in the construction of knowledge.
Keywords: Renal Insufficiency, Chronic. Education, Nursing, Associate. Community- Institutional Relations. Projects.
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Resumen
Entre las enfermedades crónicas no transmisibles, la enfermedad renal crónica se presenta como un importante problema de 
salud pública. El estudio tuvo como objetivo evaluar la efectividad de una intervención, a través de un proyecto de extensión, 
en la producción de conocimiento sobre la enfermedad renal crónica en la formación profesional de los estudiantes del curso 
técnico en enfermería. Se trata de un estudio transversal, analítico, descriptivo-exploratorio del tipo intervención, con enfoque 
cuantitativo, realizado en tres escuelas con un curso técnico de enfermería. La muestra contó con 97 alumnos y la recolección 
de datos se llevó a cabo de marzo a septiembre de 2018. El proyecto se desarrolló en dos etapas, en las cuales se utilizaron 
diálogos expositivos como metodología sobre el tema en cuestión, con la aplicación de una prueba con preguntas de verdadero 
o falso antes y después de la intervención. Aprobado por el Comité de Ética investigadora de la UFU, dictamen número 
2.851.429.Se observó que hubo una mejora en el conocimiento de los estudiantes sobre el tema de la enfermedad renal crónica, 
luego de la intervención realizada, considerando el aumento en la corrección de las preguntas del test, al comparar el pre-test 
con el post-test. La investigación permitió observar el incremento en el nivel de conocimiento de los estudiantes sobre la 
enfermedad renal crónica, revelando resultados positivos de las acciones de extensión, reafirmando así los beneficios que 
produce la inseparabilidad entre investigación, docencia y extensión en la construcción del conocimiento.
Palabras clave: Insuficiencia Renal Crónica; Educación técnica en enfermería; Relaciones Comunidad-Institución; 
Proyecto.

Introdução

Problema de saúde pública com incidência 
aumentada nos últimos anos, a doença renal crônica 
(DRC) apresenta elevada mortalidade mundial, com 
mais de 1,2 milhões de mortes em 20171. A DRC é 
uma doença silenciosa, tendo como principais fatores 
de risco a hipertensão arterial sistêmica, diabetes 
mellitus, envelhecimento e a predisposição genética. 
Esta doença é classificada em estágios de 1 a 5 que 
variam desde o risco para a doença (estágio 1) até a 
insuficiência renal crônica em estágio final (estágio 5), 
sendo necessário, nesta fase, a utilização de tratamentos, 
destacando-se as terapias renais substitutivas, a  fim de  
proporcionar melhor qualidade de vida ao indivíduo, 
sendo fundamental o acompanhamento integral e 
interprofissional2.

Nesse sentido, destacam-se ações que devem ser 
desenvolvidas por profissionais de saúde, em particular 
pela equipe de enfermagem: enfermeiros e técnicos em 
enfermagem que atuam diretamente na assistência e 
realização de cuidados ao doente3. Sabe-se que o técnico 
em enfermagem atua em diversos âmbitos da área da 
saúde, desde a prevenção da doença renal na atenção 
primária em serviços de estratégia de saúde da família, 
nas unidades básicas de saúde, na saúde do trabalhador, 
e também na assistência hospitalar.

Diante  deste contexto e, considerando 
a necessidade de uma formação adequada aos 
profissionais de saúde, torna-se relevante a preocupação 
com as diversas formas de produção do conhecimento 
no ambiente educacional, desde o ensino, pesquisa 
e até ações de extensão. As atividades de extensão 
atuam como formas de favorecer um processo contínuo 
de aprendizado dentro do espaço educacional. Estas 
ações de extensão, que tem como objetivo envolver 
a Universidade e a sociedade de uma maneira 
interdisciplinar e transformadora, tem- se apresentado 
como alternativas para produzir conhecimento e 

informações para a população e, principalmente, 
contribuir para a formação de profissionais mais atentos 
às questões sociais4.

A participação em atividades de extensão tem 
o papel de proporcionar ao estudante, mais que uma 
formação profissional, mas uma formação voltada 
para a cidadania. O aluno que participa de atividades 
extensionistas, tende a ser um cidadão atento à realidade 
social, tornando-se um profissional ético, crítico e 
sensato5,6,7. É prioridade que o estudante tenha contato 
com a prática e adquira experiência, para lidar com as 
necessidades sociais. Essa interação ocorre por meio 
de prestação de serviços à comunidade, dentre estes 
serviços podemos citar cursos, projetos comunitários e 
aulas, entre outros8,9.

Acredita-se que ações extensionistas contribuem 
na formação de alunos como sujeitos pensantes, capazes 
de produzir conhecimentos e atuar como multiplicadores 
de informações sobre DRC junto à comunidade10.

Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo 
avaliar a intervenção de um projeto de extensão, com 
oferta de aula expositiva dialogada, quanto à produção 
de conhecimento sobre DRC na formação profissional 
de estudantes dos cursos técnicos em enfermagem.

Material e Método

Trata-se de um estudo transversal, analítico, 
descritivo-exploratório do tipo intervenção com 
abordagem quantitativa.

Foi realizada avaliação de uma intervenção 
desenvolvida por um projeto de extensão proposto 
por duas docentes da Escola Técnica de Saúde da 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU), em 
parceria com uma acadêmica do curso de Graduação 
em Enfermagem UFU. A ação extensionista, intitulada: 
“Abordagem da doença renal crônica na formação 
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do técnico de enfermagem: enfoque na prevenção” 
foi aprovada e cadastrada no SIEX (Sistema de 
Informação e Extensão), foi realizada no período de 
março a setembro de 2018, período que abrange desde o 
estudo e levantamento bibliográfico sobre o tema até a 
intervenção junto aos alunos participantes da atividade 
extensionista.

A oferta do projeto foi prosposta às instituições de 
ensino públicas e privadas da cidade de Uberlândia que 
fornecem curso técnico em enfermagem, por contato 
telefônico. Três instituições aceitaram participar. Como 
metodologia para o desenvolvimento do projeto de 
extensão, foram ministradas aulas expositivas dialogadas, 
com duração de 50 minutos,  a aproximadamente 130 
alunos dos cursos técnicos cujas escolas autorizaram a 
execução do referido projeto. Além disso, após as aulas, 
os alunos tiveram um momento de interação com os 
materiais utilizados nas terapias renais substitutivas, 
cedidos como empréstimo pelo Hospital de Clínicas da 
UFU, para demonstração. 

Previamente à aula, foi aplicado um questionário 
individual, dividido em duas partes, uma referente aos 
dados sociodemográficos e outra específica, com opção 
de marcar verdadeiro ou falso, que abordava o tema 
DRC, como: definição, epidemiologia, fatores de risco, 
critérios para diagnóstico e classificação modalidades 
de tratamento eprevenção com o intuito de obter o 
conhecimento prévio dos alunos participantes sobre o 
tema DRC. Ressalta- se que todos os alunos participantes 
do projeto de extensão foram convidados a participar 
dessa pesquisa e, aqueles que aceitaram, receberam o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
para assinatura.

Após a realização da palestra, novo questionário, 
contendo os mesmos itens, foi aplicado aos alunos 
participantes do estudo. Os alunos foram informados 
que o preenchimento do formulário propiciaria uma 
avaliação da intervenção utilizada no projeto, e não 
dos alunos ou das escolasparticipantes.Do total de130 
alunos que participaram do projeto de extensão, 97 
alunos aceitaram participar da pesquisa com aplicação 
dos questionários pré e pós- palestra.

Foram incluídos nesta pesquisa os alunos 
maiores de 18 anos, que aceitaram participar do projeto 
de extensão, assinaram o TCLE e preencheram as vias 
do questionário pré e pós- palestra.Foram excluídos 
aqueles que não tiveram disponibilidade em participar 
de todas as fases; que desistiram durante a coleta de 
dados ou que preencheram menos de 80% de um dos 
questionários (pré e pós).

Na análise dos dados, foram utilizados os testes 
pré e pos intervenção. Os dados qualitativos foram 
apresentados como frequência absoluta e relativa, e os 
quantitativos como media, mediana, mínimo, máximo. 
Os dados quantitativos contínuos foram testados quanto 
à normalidade pelo teste de Kolmogorov-Smirnov 

Liliefors. A mudança de situação antes e depois da 
aula foi comparada com teste de McNemar ou o teste 
binomial exato (freqüências do Não-Sim e Sim-Não 
menores que 25), para variáveis dicotômicas pareadas. 
Foram calculados os desvios (depois – antes) para os 
dados quantitativos dos testes antes e depois da aula e 
os mesmos foram comparados com teste de Wilcoxon 
para dados pareados. A correlação entre idade e os 
incrementos nos acertos foi testada com correlação de 
Spearman, e sua significância testada com teste t de 
Student para correlação. Foi adotado significância de 
5% para todas as análises.Para comparar os incrementos 
entre as variáveis do perfil foi utilizado para as variáveis 
com dois estratos o teste t de Student para dados não 
pareados. Para variáveis com mais de dois estratos foi 
utilizado Anova, e quando observado diferenças, foi 
utilizado teste de Tukey par-a-par. As análises foram 
executadas no programa SPSS, versão 20; e as figuras 
executadas no ambiente R.

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa com seres humanos da UFU, com número 
de registro C.A.A.E.: 89038218.3.0000.5152, parecer 
número 2.851.429.

 
Resultados

Análise do perfil sociodemográfico

Tabela 1. Perfil sociodemográfico de estudantes de Curso Técnico 
em Enfermagem.

Fonte: Pesquisa dos autores.

Variável Nível % (n) 
Sexo Masculino 12.50 (11) 

 Feminino 87.50 (77) 
Escola 1 24.70 (24) 

 2 51.50 (50) 
 3 23.70 (23) 
Semestre em Curso 1º 57.40 (54) 

 2º 9.60 (9) 
 3º 26.60 (25) 
 4º 6.40 (6) 
Escola Pública Sim 23.70 (23) 

 Não 76.30 (74) 
Tem outra Formação Técnica Sim 18.60 (18) 

 Não 81.40 (79) 
Tem formação nível Graduação Sim 7.20 (7) 

 Não 92.80 (90) 
Idade Média (Mediana) 29.80 (25.00) 

 Mínimo – Máximo 18 – 64 
 

Os dados e variáveis sociodemográficos nos 
proporcionam uma avaliação do perfil  dos futuros 
técnicos em enfermagem, representados na tabela 1. Os 
resultados encontrados revelam que 77 participantes são 
do sexo feminino, representando 87,50% da amostra. A 
média de idade foi de 25 anos.

Participaram da pesquisa três escolas, sendo 
o maior número de participantes da escola 2, 51,50% 
do total de componentes da pesquisa. Já em relação ao 
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semestre cursado, a maior parte dos alunos integrantes 
da pesquisa estavam cursando o primeiro período. Em 
relação à formação, 18,60% tinham outro curso técnico 
e apenas 7,20% possuíam curso de graduação.Quanto 
à formação técnica adquirida anteriormente ao Técnico 
em Enfermagem, foram citados cursos das áreas 
administrativa, imobiliária, magistério, segurança do 
trabalho e, com relação à área da saúde, foram citados 
radiologia, farmácia e análises clínicas. 

Análise pré e pós palestra

sugerir que a intervenção não teve caráter confundidor, 
visto que aqueles alunos que tinham conhecimentos 
prévios sobre o assunto mantiveram o mesmo após a 
intervenção (Quadro 1).

Situação antes 

Situação depois 

Não 

Não 

Não 

Sim 

Sim 

Não 

Sim 

Sim p a.b 

1Q 0 (0) 15.46 (15) 3.09 (3) 81.44 (79) 0.018 a 

2Q 1.03 (1) 15.46 (15) 3.09 (3) 80.41 (78) 0.008 b 

3Q 18.56 (18) 38.14 (37) 1.03 (1) 42.27 (41) < 0.001 a 

4Q 42.27 (41) 18.56 (18) 9.28 (9) 29.9 (29) 0.002 a 

5Q 1.03 (1) 42.27 (41) 2.06 (2) 54.64 (53) <0.001 a 

6Q 0 (0) 2.06 (2) 2.06 (2) 95.88 (93) 1.000 b 

7Q 0 (0) 12.37 (12) 3.09 (3) 84.54 (82) 0.035 b 

8Q 4.12 (4) 7.22 (7) 14.43 (14) 74.23 (72) 0.189 b 

9Q 1.03 (1) 7.22 (7) 2.06 (2) 89.69 (87) 0.180 b 

10Q 25.77 (25) 31.96 (31) 6.19 (6) 36.08 (35) < 0.001 a 

11Q 0 (0) 2.06 (2) 4.12 (4) 93.81 (91) 0.687 b 

12Q 2.06 (2) 12.37 (12) 1.03 (1) 84.54 (82) 0.003 b 

13Q 28.87 (28) 21.65 (21) 15.46 (15) 34.02 (33) 0.405 a 

14Q 1.03 (1) 5.15 (5) 6.19 (6) 87.63 (85) 1.000 b 

15Q 7.22 (7) 43.3 (42) 6.19 (6) 43.3 (42) < 0.001 a 

16Q 2.06 (2) 4.12 (4) 9.28 (9) 84.54 (82) 0.267 b 

17Q 6.19 (6) 11.34 (11) 9.28 (9) 73.2 (71) 0.824 b 

18Q 4.12 (4) 4.12 (4) 2.06 (2) 89.69 (87) 0.687 b 

 

Tabela 2. Mudança de situação (sim ou não para acerto) antes e após 
a palestra para os 18 itens do questionário para estudantes de Curso 
Técnico em Enfermagem (n = 97 estudantes).

Fonte: Pesquisa dos autores.

O pré-teste teve média e desvio padrão de 75,54 
± 11,01, mediana 77,78 e oscilou de 44,44 a 100,00. 
O pós-teste teve média e desvio padrão de 87,00 ± 
10,20, mediana 88,89 e oscilou de 61,11 a 100,00. O 
incremento (pós-teste – pré-teste) teve média e desvio 
padrão de 11,45 ± 11,53, mediana 11,11 e oscilou de 
-11,11 a 38,89. Os desvios foram diferentes para o pré e 
pós teste, com maior frequência de desvios positivos (73 
positivos, 9 negativos e 15 nulos), com (Z = -7,118; p 
< 0,001); demonstrando o efeito positivo no incremento 
de respostas corretas após a aula.

De uma forma geral, observa-se que houve 
melhoria no conhecimento dos estudantes após a 
intervenção realizada, considerando o aumento de 
acertos das questões do teste, quando comparado o pré-
teste com o pós-teste, com incremento aproximado de 
11% no escore total. (Figura1).

Nas questões 1, 2, 6, 7, 8, 9, 11, 12, 14, 16, 17, 
18, grande parte dos alunos acertaram as respostas antes 
e após (Sim/Sim) a intervenção do projeto. Isso pode 

Figura 1. Box-plots para a situação de porcentagens de acertos no 
teste sobre Doença Renal Crônica entre estudantes de Curso Téc-
nico em Enfermagem antes e depois da intervenção do projeto de 
extensão. (A). Pré-teste e Pós-teste (B) Incremento (Pós-teste – Pré-
teste).

Número Questões 
1Q A pessoa obesa tem predisposição a desenvolver várias comorbidades, inclusive a 

doença renal crônica 
2Q O indivíduo é considerado hipertenso quando sua pressão arterial apresenta-se 

maior que 140 x 90 mmHg. 
6Q Os exames de sangue, urina, imagem e biopsia renal auxiliam no diagnóstico da 

doença renal. 
7Q Tratamento conservador da doença renal crônica consiste em todas as medidas 

clínicas (remédios, modificações na dieta e estilo de vida) a fim de reduzir a 
velocidade da progressão da doença renal. 

8Q  Dieta adequada e atividade física não são importantes na prevenção da doença 
renal. 

9Q  O cliente bem orientado por uma equipe multiprofissional tem menos chances de 
ter complicações na adaptação à terapia renal substitutiva. 

11Q Hemodiálise é o procedimento por meio do qual uma máquina limpa e filtra o 
sangue retirando os resíduos prejudiciais à saúde por meio de uma membrana 
semipermeável. 

12Q  Diálise peritoneal é uma opção de tratamento através do qual o peritônio atua 
como um filtro natural substituindo a função renal. 

14Q  No transplante renal, um rim saudável de uma pessoa viva ou falecida é doado a 
um paciente portador de doença renal crônica 

16Q  O indivíduo transplantado não precisa mais de acompanhamento/medicamentos já 
que está curado. 

17Q  A possibilidade de rejeição do rim transplantado é tão mínima que pode ser 
desconsiderada 

18Q  Em caso de morte cerebral, somente a família pode autorizar a doação de órgãos 
 

Quadro 1. Questões do questionário em que a maioria dos alunos 
acertou tanto no pré-teste quanto no pós-teste.

Fonte: Pesquisa dos autores.

Dentre os itens que apresentaram mudança de 
comportamento, destacam-se as questões: 3, 4, 5, 10, 
e 15, em que um número considerável de estudantes 
não acertou a afirmativa sobre o tema no pré-teste, 
porém acertaram no pós-teste. Percebe-se, no que se 
refere a estas questões, que houve maior entendimento 
das questões após a palestra por muitos participantes, 
considerando a mudança de erro para acerto (Quadro 
2).
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Discussão

Houve um aumento do nível de conhecimento 
dos alunos com relação ao tema DRC, após a atividade 
extensionista realizada. Os itens do questionário que 
tratam respectivamente sobre as causas da DRC, a 
irreversibilidade da doença, os tipos de terapia renal 
substitutiva e o transplante renal como cura da doença, 
foram os que tiveram maior mudança na resposta (erro 
para acerto).

Com relação à predominância do sexto feminino 
na amostra em estudo, pontua-se  que a Enfermagem 
é praticada por mulheres desde os primórdios,e a 
predominância do gênero feminino se mantém, apesar 
do aumento do número de homens na categoria a partir 
da década de 9011-12.

A minoria dos participantes pertencia à escola 
pública de ensino. Técnicos e auxiliares de enfermagem 
formam-se em grande escala, principalmente por 
instituições de ensino particulares, já que a educação 
profissionalizante é ofertada em pequena parte por 
escolas públicas11-12.

Em uma pesquisa que avaliou o conhecimento 
sobre a DRC entre enfermeiros não especialistas 
em hemodiálise, observou-se um total de 37% dos 
participantes com deficiência de conhecimento acerca 
da doença. Além disso, as enfermeiras com menos 
tempo de profissão possuíam mais conhecimentos sobre 
a doença quando comparadas àquelas com maior tempo 
de experiência profissional. O mesmo estudo identificou 
também que a realização de estágio nos serviços que 
lidam diretamente com a DRC contribui para a formação 
profissional dos estudantes. Assim, pode-se inferir 
que estes achados apresentam uma nova perspectiva 
curricular na formação do profissional de enfermagem 
e enfatiza a importância de ações que aproximam o 
aluno da prática, no sentido de oportunizar discussões e 
ampliação de conhecimentos no processo do cuidar13.

Os resultados negativos obtidos, mesmo no teste 
após a intervenção, podem estar relacionados  ao uso da 
metodologia de ensino do tipo aula expositiva dialogada, 
devido às diferentes formas de processamento do 
conhecimento pelo estudante, ao caráter específico do 

tema e à falta de vínculo entre alunos e palestrantes. O 
pouco espaço de tempo para a realização da intervenção 
não permitiu esclarecer de quais maneiras o vínculo 
professor/aluno interferiu na obtenção e processamento 
das informações pelos estudantes. O conhecimento 
avaliado em intervenções com aulas expositivas tem 
apresentado baixos incrementos, quando avaliada a 
equipe de enfermagem, com cerca de 5-10%14.

Um dos grandes desafios do processo de ensino 
aprendizado está em repensar sobre novas propostas 
educativas que superem a instrução tradicional. As 
novas estratégias pedagógicas de ensino direcionam o 
foco ao aprendiz, por meio da aplicação de práticas de 
ensino dinâmicas, que envolvam os alunos, tornando-os 
protagonistas da sua própria aprendizagem15,16. 

Nesse contexto destacam-se as metodologias ativas 
de aprendizagem, importantes para o desenvolvimento 
de senso crítico e reflexivo nos discentes, buscando tornar 
esses profissionais aptos a tomar decisões e traballhar 
em equipes.  Essas estratégias de ensino-aprendizagem 
contribuemcom o maior envolvimento acadêmico, mas 
ainda apresenta fragilidades em sua implementação 
devido a inexperiência dos docentes e dos alunos e a 
falta de estrutura das instituições de ensino17.

A necessidade do estudante exige o 
desenvolvimento de diferentes competências 
pedagógicas para ensinar e aprender, convergindo para 
uma ação pedagógica crítica e transformadora através 
da utilização de ferramentas e recursos educacionais que 
auxiliem na modificação dos paradigmas educacionais 
tradicionais18-19.

Em uma pesquisa realizada no ano de 2015 com 
15 estudantes de enfermagem, que avaliou a percepção 
dos alunos quanto às contribuições da extensão 
universitária, identificou- se que estes estudantes 
consideraram que as experiências vivenciadas durante 
o decorrer das atividades dos projetos tornam-se 
facilitadoras da aprendizagem por meio da junção entre 
a teoria e a prática, resultando assim numa mudança de 
comportamento15.

Outro estudo realizado com 103 estudantes do 
curso técnico de enfermagem em um município de São 
Paulo constatou que a maior necessidade destes alunos 
estava relacionada à aprendizagem dos conteúdos iniciais 
da formação técnica. Estes mesmos sujeitos ressaltaram 
a importância de alguns recursos de aprendizagem que 
consideraram positivos no processo de ensino, como 
ferramentas de ensino mais atrativas, destacando o uso 
de vídeo aulas, jogos e e-books e aulas participativas19.

Observa-se, portanto, que a formação em 
saúde frequentemente é considerada como uma das 
questões centrais relativas à transformação das práticas 
profissionais, de modo a favorecer intervenções capazes 
de gerar aproximação das necessidades da população 
e da realidade sanitária na qual o profissional está 
inserido5,15,19.

Número Questões % Não/Sim 

3Q A principal causa da Doença Renal Crônica é a pouca ingestão de água. 38.14 (37) 

4Q A doença renal crônica é uma redução aguda da função dos rins e que 
pode ocorrer em horas ou dias, sendo reversível na maioria dos casos. 

18.56(18) 

5Q As principais causas da Doença Renal Crônica são a diabetes mellitus e 
a hipertensão. 

42.27 (41) 

10Q Hemodiálise é o único tratamento para quem tem doença renal 
avançada. 

31.96 (31) 

15Q O transplante renal é a cura da Doença Renal Crônica. 43.3 (42) 

 

Quadro 2. Itens com significativa mudança nas respostas de forma 
positiva (antes erro e, após intervenção, acerto).

Fonte: Pesquisa dos autores.
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Embora este estudo tenha apresentado resultado 
geral positivo quanto à melhoria do conhecimento 
do futuro técnico em enfermagem sobre a DRC, o 
mesmo apresentou algumas limitações, dentre as 
quais podem-se destacar: amostra pequena, falta de 
instrumentos específicos e validados que permitam 
avaliar conhecimento e projetos de extensão, a 
metodologia de ensino-aprendizagem utilizada, a 
não obtenção de feedback pelos participantes da ação 
extensionista, o pouco tempo de contato para troca de 
saberes entre a equipe executora da ação extensionista e 
os estudantes. Além disso, observa-se a impossibilidade 
de avaliação do público indireto que será afetado pela 
ação desenvolvida no projeto de extensão, não sendo 
possível mensurar como a aplicação dos conhecimentos 
produzidos na atividade serão dispostos através da 
prática social e profissional dosparticipantes.

 
Conclusão

Os  dados obtidos permitiram concluir o 
predomínio do sexo feminino na amostra avaliada, 
maioria dos estudantes oriundos de escolas técnicas 
particulares, sem outra formação técnica ou de 
graduação e com idade média de 25anos.De modo geral, 
a avaliação do nível de conhecimento dos estudantes 
sobre a temática da DRC apresentou aumento de 11% 
no escore total, indicando resultados positivos da ação 
extensionista.

Considerando que a abordagem da DRC é 
fundamental na formação do técnico em enfermagem, seja 
na prevenção como na intervenção terapêutica, destaca-
se a necessidade de inclusão do tema nos currículos dos 
Cursos Técnicos em Enfermagem, bem como o estímulo 
à realização de atividades extensionistas, que visem o 
envolvimento das Universidades com a comunidade, 
norteado pela indissociabilidade entre pesquisa, ensino 
e extensão na construção doconhecimento.
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